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Em meio à pandemia, o Sindipetro reforça sua presença nas redes sociais para manter a luta sindical

NOVOS CANAIS DE COMUNICAÇÃO,
LUTA PERMANENTE

A pandemia do novo coronaví-
rus modificou o cotidiano da so-
ciedade: muita gente passou a tra-
balhar de casa, redobramos nossos 
hábitos de higiene e instituímos 
novas práticas. Máscara e álcool 
em gel agora estão conosco onde 
quer que a gente vá. Muita coisa 
mudou. E o sindicato também.

Por décadas, o boletim impres-
so foi o principal canal de diálogo 
com a categoria: notícias no papel. 
Com a necessidade de distanciamen-
to social, por conta da pandemia, é 
preciso manter e agilizar a troca de 
informações e, por isso, o Sindipetro 
optou por aumentar sua atuação nas 
redes sociais.

Facebook, Instagram e Whatsa-
pp agora são canais que se unem 
com mais força ao site do sindica-
to: por lá, petroleiros e petroleiras 
poderão acompanhar as ativida-
des e as lutas da organização pela 
categoria. Também seguirá sendo 
enviado para a lista de e-mails um 
resumo do que de mais importante 
for divulgado.

Ao mesmo tempo em que a pan-
demia impôs novas posturas, tam-
bém aprofundou velhas práticas: 
mudanças arbitrárias nas jornadas 
de trabalho, falta de diálogo e de-
missões, além da precarização das 
condições de trabalho e da escan-
dalosa tentativa de privatização da 

Província do Urucu. Contra tudo 
isso o sindicato e os/as trabalha-
dores/ as seguirão lutando.

Denunciando o autoritarismo e 
em defesa das liberdades democráti-
cas, pelas pautas históricas da cate-
goria e por uma Petrobras estatal em 
prol do povo brasileiro, o Sindipetro 
segue chamando os petroleiros e as 
petroleiras para a organização e mo-
bilização permanentes.

Reforçamos nossa presença 
com as ferramentas digitais e 
redes sociais, mas apoiados em 
nossa tradição de luta por melho-
res condições de vida aos empre-
gados da Petrobras e para toda a 
classe trabalhadora.
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MEDIDAS PROVISÓRIAS:
ATAQUES NA PANDEMIA

Enquanto a classe trabalhadora 
sofre os efeitos da política genocida 
de Bolsonaro perante a pandemia, o 
Congresso abre a porteira para que a 
boiada do setor patronal pisoteie os 
direitos trabalhistas.

Estão em tramitação, na Câmara e 
no Senado, duas Medidas Provisórias 
(MPs) que representam grande amea-
ça de aprofundamento da já frágil 
proteção legal do trabalho.

Na câmara alta, está em discus-
são a MP 927/2020. Segundo o site 
“Congresso em foco”:

“A versão aprovada pela Câmara 
permite que empresas atrasem o re-
colhimento do Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço (FGTS) por três 
meses, de abril a junho deste ano. O 
relator no Senado propôs que essa 
suspensão ocorra durante todo o pe-
ríodo de calamidade, portanto, até 
dezembro de 2020. Os valores atrasa-
dos serão depositados em 2021, em 12 
parcelas mensais e sem correção mo-
netária, multa ou outros encargos”.

E tem mais: “também foram sus-
pensos os recolhimentos de impos-
tos pagos por empresas, tais como 
o salário-educação, as contribui-
ções previdenciárias e as contri-
buições decorrentes dos Riscos 
Ambientais de Trabalho”, ainda se-
gundo o resumo da página.

A CSP-Conlutas denuncia outros 
pontos nefastos da proposta: “amplia 
o banco de horas, estabelece o home 
offi  ce, permite redução de salários 
(...) prevê que o acordo individual en-
tre patrão e empregado tenha preva-
lência em relação a leis trabalhistas e 
acordos coletivos.

Já no Congresso Nacional, o golpe 
baixo veio na aprovação da MP 936 e 
com os vetos de Bolsonaro. Ainda se-
gundo a CSP-Conlutas, o veto ao ar-
tigo que tratava sobre a ultratividade 
(continuidade da validade de acordos 
e contratos) de acordos e convenções 
coletivas durante a pandemia deixa 
os trabalhadores totalmente à mercê 
dos patrões. Mais detalhes sobre os 
demais vetos podem ser acessados 
em: is.gd/mp396

Enquanto demonstram divisões 
por questões de mais ou menos apre-
ço à democracia, os diferentes setores 
da burguesia se unifi cam quando se 
trata de facilitar o caminho para a 
exploração cada vez mais brutal da 
classe trabalhadora.

Unidades da Petrobras em Belém 
(PA) e Manaus (AM) foram alguns 
dos locais em que ocorreram ações 
da Jornada Nacional de Lutas, de 
10 a 12 de julho, que exigiam uma 
quarentena ampla com garantia de 
renda para a população e a saída 
imediata de Bolsonaro e Mourão. 

Em canteiros de obras, fábricas e 
ruas de todo o Brasil, a jornada foi 
realizada com o objetivo de prote-
ger a saúde e as condições de vida 
dignas dos trabalhadores, num mo-
mento em que o país já soma mais 
de 72 mil mortos e 1,8 milhão de in-
fectados pelo novo coronavírus.

Apesar da reabertura do comér-
cio nos estados, o número de mortes 
continua crescendo, infelizmente. A 
Covid-19 é naturalizada, mas nossos 
amigos e familiares seguem adoe-
cendo. E sabemos que o risco de 
morte é real. Por isso, e para denun-
ciar a escandalosa tentativa de pri-
vatização da Petrobras, o Sindipetro 
realizou ato em na sede da UN-AM 
em Manaus em 10 de julho. 

Também no dia 10, houve pan-
fl etagem no Terminal de Miramar, 
em Belém (PA). Nas conversas com 
motoristas e trabalhadores do polo 
petroquímico, foi reafi rmada a ne-
cessidade de se manter as medidas 
de isolamento social como forma de 
salvar vidas. 

“A CSP-Conlutas seguirá forta-
lecendo essa luta e tem muito or-
gulho da mobilização que foi feita, 
da reação dos trabalhadores e das 
ações realizadas pelos movimentos 
nas periferias de diversas cidades”, 
avaliou o operário da construção 
civil e membro da Secretaria Exe-
cutiva Nacional da CSP-Conlutas,  
Atnágoras Lopes. 

“Temos certeza de que essas 
iniciativas apontam a necessidade 
de novas ações e a disposição dos 
trabalhadores e trabalhadoras 
de participarem ativamente des-
ta batalha que estamos travando 
neste momento para salvar vidas 
e derrubar esse governo e sua 
tropa”, finalizou.

Panfletagem no Terminal Petroquímico de Miramar, em Belém (PA)
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